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Salvem o Memorial da Medicina de Pernambuco
Divaldo de Almeida Sampaio

O slogan “Salvem o Me-
morial da Medicina de Pernam-
buco” foi utilizado pelas entida-
des médicas e pelas instituições
que ocupam aquele espaço cul-
tural, após o incidente ocorrido
no dia 26 de abril último que cul-

minou com o desabamento do bei-
ral de toda a fachada posterior do
prédio do Derby, conforme atesta-
do por laudo técnico da Defesa Ci-
vil, após realização de vistoria.

O edifício da antiga Faculdade de
Medicina do Recife foi cedido à Aca-

demia Pernambucana de Medicina
por convênio celebrado com a
Universidade Federal de Pernam-
buco em 1978, visando a preser-

vação da memória da Medicina de nosso estado. O
prédio foi integralmente restaurado em 1995 e rei-
naugurado em 27 de novembro de 1995 com o nome
Memorial da Medicina de Pernambuco.

Naquele local funcionou, de 21 de abril de 1927
até o final de 1958, a Faculdade de Medicina do
Recife. Vencendo as muitas dificuldades existentes à
época, seu primeiro diretor, o Prof. Octávio de Frei-
tas, juntamente com outros professores de medicina,
empreenderam muitos esforços pessoais e recursos
próprios para a sua construção e funcionamento.
Cabe relembrar que o tombamento do prédio –   uma
edificação em estilo neocolonial dos anos vinte – foi
solicitado ao Governo do Estado de Pernambuco pelo
então Reitor da Universidade. Em 19 de março de
1986, através do Decreto Nº 11.260, assinado pelo
então governador Roberto Magalhães, o antigo pré-
dio passou a desfrutar do status de Patrimônio Cul-
tural de Pernambuco.

Lamentavelmente, o referido incidente poderia
ter sido evitado, se o prédio fosse convenientemente
preservado pela instituição responsável, mantendo-
se as ótimas condições em que foi entregue pela ad-
ministração universitária à época da sua última refor-
ma física, ocorrida há quase 30 anos.

Apesar de o recente laudo técnico ter atestado
que o incidente ocorrido não comprometera o pré-
dio como um todo, recomendando apenas a interdi-
ção das salas situadas no fundo da edificação, no
térreo e no primeiro andar, para a realização dos
devidos reparos, a determinação da administração
universitária atual foi de que o prédio fosse comple-
tamente interditado e esvaziado até a conclusão das
obras. Na prática, tal decisão significa o despejo das
instituições que ocupam espaços no prédio, a saber:
a Academia Pernambucana de Medicina (APM), a
Sociedade Brasileira de Médicos Escritores – Regi-
onal Pernambuco (SOBRAMES-PE), o Instituto
Pernambucano de História da Medicina (IPHM), o
Museu da Medicina de Pernambuco (MMP), a As-
sociação dos Ex-alunos da Faculdade de Medicina
do Recife, a Academia de Artes e Letras de Pernam-
buco (AALP) e o Instituto de Pesquisas e Estudos
da Terceira Idade (IPETI).

 Diante da decisão unilateral da administração
universitária, as Entidades Médicas de Pernambuco,
(Sindicato dos Médicos de Pernambuco -SIMEPE,
Conselho Regional de Medicina de Pernambuco -
CREMEPE; e Associação Médica de Pernambuco
- AMPE), prestaram imediato apoio às instituições
sediadas no Memorial da Medicina. Desde o primei-
ro momento abriram as portas de suas salas e audi-
tórios para que as atividades administrativas e socio-
culturais não fossem interrompidas. A partir de reuni-
ões plenárias no SIMEPE, ficou decidido, por con-
senso, que as entidades médicas e todas as demais
instituições que há anos estão sediadas no Memorial
pretendem auxiliar e se empenhar para que as obras
imprescindíveis à regularização de seus espaços físi-
cos, localizados no prédio do Memorial de Medici-
na, sejam realizadas.

A expressão do sentimento do coletivo das insti-
tuições que possuem suas sedes no Memorial é de
que “inexiste o animus de desocupar o espaço, le-
vando-se em consideração a importância intrínseca
do imóvel”, conforme documento assinado e enca-
minhado ao Magnífico Reitor da Universidade Fe-
deral de Pernambuco.



Entidades médicas se movimentam
Como decorrência do desabamento parcial de bei-

ra do telhado do prédio do Memorial da Medicina de
Pernambuco, em 26 de abril, e em reação ao ultimato
da reitoria da UFPE para que todas as instituições que
têm endereço no Memorial desocupassem o prédio –
que está interditado – em duas semanas, essas institui-
ções, amparadas pelo Conselho Regional de Medicina
de Pernambuco (CREMEPE), Sindicato dos Médicos
de Pernambuco (SIMEPE) e Associação Médica de
Pernambuco (AMP), reunidas semanalmente no audi-
tório do SIMEPE, desenvolvem planos de resposta à
ação da UFPE e de resgate do prédio do Memorial.

Em vista disso, a Academia Pernambucana de
Medicina entregou, no dia 20 de maio, um ofício com
teor de Resposta à Notificação Extrajudicial - Contra-
notificação, entregue ao reitor da UFPE, Alfredo Ma-
cedo Gomes, com cópia à Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura. O documento foi assinado pelo Diretor da
Academia Pernambucana de Medicina, Prof. Hildo
Rocha Cirne de Azevedo Filho, e pelo advogado do
SIMEPE, Vinícius de Negreiros Calado.
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Instituições domiciliadas
no Memorial da Medicina

Academia Pernambucana de Medicina
(APM); Sociedade Brasileira de Médicos Es-
critores – Regional Pernambuco (SOBRA-
MES-PE); Instituto Pernambucano de História
da Medicina (IPHM); Museu da Medicina de
Pernambuco (MMP); Associação dos Ex-alu-
nos da Faculdade de Medicina do Recife; Aca-
demia de Artes e Letras de Pernambuco
(AALP); Instituto de Pesquisas e Estudos da
Terceira Idade (IPETI).

Simepe no Congresso
Na tarde de 28 de maio membros da comissão exe-

cutiva do Congresso e da assessoria estiveram no Simepe,
recebidos pelo presiden-
te Dr. Walber Steffano,
pleiteando patrocínio, no
que foi prontamente aten-
dido. O Simepe apoiará
o Congresso, como está
apoiando outros eventos
envolvendo médicos.
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Lembrando o Professor Nelson Chaves
Duas datas próximas nos fazem voltar a

lembrança para o Professor Nelson Ferreira
de Castro Chaves: 8 de junho, data de seu
nascimento, em 1906, no município pernam-
bucano de Água Preta; e 24 de maio, data
de sua morte, em 1982, no Recife.

Conhecido nacionalmente por ter dedi-
cado sua vida profissional a estudar a desnu-
trição infantil, mormente no Nordeste, será
tema de uma palestra na reunião mensal da
Sobrames-PE em junho, proferida pelo Prof.
Carlos Vasconcelos, do Departamento de
Nutrição da UFPE, sob o título “Os 118 anos
de nascimento do Professor Nelson Chaves”.

Pensando no turismo no Congresso
Sempre visando a melhorias para o Congresso e

seus congressistas, membros da comissão organiza-
dora se reuniram, no dia 27 de maio, no Recife Con-
ventions and Visitors Bureau com representantes das
empresas de turismo Martur e Luck, em busca de uma
boa programação turística, em duas reuniões peque-
nas, mas bem produtivas.

Fotos do acervo de Dionice Campos
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Chaves. Departamento de
Nutrição/UFPE

Nova diretoria
A Academia Recifense de Ledras

empossou sua nova diretoria neste 29
de maio às 15 horas, e o escritor Hei-
tor Bezerra de Brito presidirá a enti-
dade neste biênio 2024-2026.

Os sobramistas Paulo Camelo e
Divaldo Sampaio integram a nova
equipe diretiva.
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Indicação de leitura
Paixões expostas

Quando publicou seu terceiro livro de poemas,
o médico psiquiatra Fernando Tavares reuniu, em um
livro de 189 páginas, quase esse tanto de poemas.
São poemas de pequeno e médio porte, com versos
brancos, versando sobre várias nuances da poesia,
mas firmando-se nas imagens descritivas do seu eu,
muitas vezes em diálogos que se tornam monólogos,
outras vezes descrições do seu eu ou do eu que o
poeta vê em si.

Além desse tema central, passeia pelo social e
por algumas reminiscências no seu torrão natal, o
Recife.

Paixões expostas é este livro que a prefaciadora
Ana Maria César descreveu num pretenso diálogo
com o autor, questionando-lhe várias passagens e
características do seu ser poético.

Inicia o poeta se apresentando, ou contando um
pouco de si em “Punhados d’águas”:

Trago comigo
versos verdejantes
teço com eles
poemas de instantes.

Sonoros sons
regam meu ser
como canções.

Punhados d’águas
como melodias
molham meus caminhos
minhas travessias.

Optando por não utilizar pontuação nos seus
poemas, que - repito - são feitos com versos bran-

cos (aqueles em que o poeta resolve não contemplar
com métrica nem com rima), às vezes com um ritmo
mais solto, onde vemos poema e prosa vertical em
uma mesma obra, assim ele escreve:

Diante de muros
intransponíveis
a qualquer ação
simplesmente
contorno obstáculos
como água em leito de rio.

Mudo a direção
procuro outro caminho
em simples resolução
saio da situação
encontro solução

Como água em leito de rio.
(“Solução”)

Paixões expostas é uma coleção de poemas onde
o poeta expõe paixões e fala de outros sentimentos
que permeiam sua realidade poética. Vale a pena
debruçar-se e conhecer um pouco de sua poesia.

Paulo Camelo

Tavares, Fernando - Paixões expostas. Olinda:
Nova Presença, 2021.
189 p.


